
i ' r i Chio 
C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, segunda-feira, 18de janeiro de 1988 5 

Sarney luta para consolidar mandato 
Ele tem prometido luta contra inflação para garantir os cinco anos 

A. C. SCARTEZINI 
Especial para o CORREIO 

Com a nova tendência na' 
Constituinte pelos seus cin­
co anos de mandato na Pre­
sidência, prepara-se agora 
o presidente Sarney para 
consolidar a posição com 
uma luta vigorosa contra a 
inflação. "Vamos comba­
ter a inflação rígida e rapi­
damente", promete Sarney 
aos amigos, consciente de 
que a sorte do seu Governo 
se joga nas taxas inflacio­
nárias. 

A expectativa presiden­
cial é de que a taxa da infla­
ção ainda seja alta em ja­
neiro, mas que comece a 
declinar em fevereiro, 
quando a duração do con­
trato de aluguel do Planal­
to por Sarney entra na fase 
de decisão final pela Cons­
tituinte. "A inflação pode 
trazer de volta a tendência 
pelos quatro anos de man­
dato", adverte o senador 
Jarbas Passarinho, presi­
dente do PDS. 

Suspeita o senador Pas­
sarinho de que a corrente 
pelos quatro anos vai, ago­
ra, partir para uma mobili­
zação de ruas contra os cin­
co anos para pressionar a 
Constituinte na sua última 
etapa de decisão. "A pres­
são popular não vai aceitar 
os cinco anos", confirma a 
suspeita o senador José Ri-
cha, um dos líderes do gru­
po a favor do mandato me­
nor. 

A p r e s s ã o s o c i a l 
alimenta-se na crise econó­
mica e a vontade de Sarney 
pode reduzir a inflação nos 
dois próximos meses, mas 
pouca coisa pode ser feita 
além de se segurar a sua 
taxa por prazo curto. "E 
preciso que o mandato seja 
votado agora pela Consti­
tuinte se se quiser garantir 
os cinco anos", aconselha 
Passarinho. 

Votado logo, o mandato 
de cinco anos se valeria 
não apenas de uma queda 
passageira na inflação, 
mas poderia se antecipar a 
pressões externas sobre a 
Constituinte. Além disso, 
aproveitaria o impacto po­
sitivo que a emenda dos 
cinco anos, com suas 316 
assinaturas, causou no apa­
relho governamental como 
um todo, sobretudo entre 
governadores e ministros, 
os maiores aliados que Sar-

. ney pode ter. 
"A discussão disso é uma 

Ibobagem", asseugra o se-
\nador Richa para quem es-

Passarinho prevêpressâo 

se impacto é uma ilusão, na 
medida em que as adesões 
à emenda partiriam de 
uma base falsa forçada por 
ministros e governadores 
com o apoio da maioria da 
imprensa. "A imprensa es­
tá engajada", diagnostica, 
decepcionado, sobretudo, 
com a falta de cobertura da 
televisão ao mandato de 
quatro anos. 

O diagnóstico se confir­
ma entre outras lideranças 
do PMDB pelos quatro 
anos, certas de que a vitó­
ria dos cinco é passageira. 
"As assinaturas só valem 
no papel", confia o senador 
Mário Covas que, na hora 
de votar, a maioria consti­
tuinte estará livre das pres­
sões de governadores e mi­
nistros apoiados pelo Pla­
nalto. 

"Assinatura não é voto", 
se recusa também o sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso a aceitar os 316 
apoios à emenda como uma 
posição final de todos os 
seus assinantes, "qualquer 
que seja o dia da votação fi­
nal do mandato, prevale­
cem os quatro anos", , 
emenda José Richa, certo 
de que nem será necessária 
uma articulação social 
mais sofisticada. 

MAIOR ERRO 

Nessa impressão de Ri­
cha residiria o maior erro 
da corrente pelos quatro 
anos, conforme diagnosti­

ca, de outro lado partidá­
rio, Jarbas Passarinho. 
"Eles erraram, sobretudo, 
porque faltou ideologia ao 
movimento deles", explica 
o presidente do PDS. "Eles 
transformaram o mandato 
num julgamento pessoal do 
presidente Sarney e o des­
vincularam de uma opção 
ideológica". 

Admite Passarinho que a 
reversão a favor dos cinco 
anos surgiu principalmente 
da pressão de alguns minis­
tros e governadores, mas 
não deixa de observar uma 
conotação ideológica no fe­
nómeno: , /, 

— Como egar o fato de 
que a maioria ê conserva­
dora e teme a eleição de 
Brizola ou lula à Presidên­
cia? No PDS ninguém -gos­
taria de ver a eleição de um 
presidente do PDT, como 
Brizola, ou do PT, como Lu­
la. 

Se a eleição fosse este 
ano, conforme a tese do se­
nador Passarinho, a crise 
social e económica favore­
ceria as candidaturas do 
ex-governador Leonel Bri­
zola e do deputado Luís Iná­
cio Lula da Silva, os quais, 
num segundo turno de vota­
ção, disporiam, inclusive, 
do voto de uma corrente 
ponderável do PMDB. 

A consciência de que se­
r ia difícil ao PMDB 
mobilizar-se, no meio da 
crise, em torno de uma can­
didatura capaz de atraves­
sar com sucesso os dois tur­
nos da votação — principal­
mente o segundo, quando a 
disputa se radicaliza em 
dois pólos —, seria capaz de 
explicar a prevalência fi­
nal do mandato de cinco 
anos para adiar a definição 
do sucessor de Sarney. 

Outra razão para o adia­
mento da eleição seria a 
conscientizaçâo da maioria 
da Constituinte quanto às 
dificuldades para, em se­
guida à promulgação, ain­
da este ano, o Congresso 
Nacional votar as leis com­
plementares, as Assem­
bleias renovarem as Cons­
tituições estaduais, os par­
tidos se engajarem nas 
eleições municipais e todos 
participarem da sucessão 
presidencial. 

Tudo isso num período de 
mais ou menos sete meses, 
a partir da convicção de 
que os trabalhos da Consti­
tuinte não devem estar en­
cerrados antes de abril, 
apesar da recente previsão 
do deputado Ulysses Gui­

marães de que a nova Cons­
tituinte pode estar pronta 
até março, o que leva a 
uma corrida pelos Estados. 

POSIÇÀO DE ULYSSES 

A decisão de Ulysses em 
voltar aos Estados junta-se 
ao diagnóstico de que os go­
vernadores, com a emenda 
dos cinco anos, assumem 
uma influência poderosa 
sobre a Constituinte, que 
ele preside com o PMDB. 
"Não há Federação sem os 
Estados", avisou Ulysses 
em Belo Horizonte, primei­
ra escala de seu novo rotei­
ro interestadual. 

Como base da Federa­
ção, os Estados precisam 
de uma nova estrutura tri­
butária que a Constituinte 
deve estabelecer e, por Is­
so, seria necessário que os 
governadores se reunissem 
ao esforço para apressar a 
conclusão da Constituição 
em dois meses. Mas seria 
uma premissa falsa, pois a 
aplicação da reforma tribu­
tária ficaria para o próxi­
mo ano. 

Enfim, a presença de 
Ulysses Guimarães nos Es­
tados reabilita os governa­
dores do PMDB para uma 
nova composição com o po­
der central face à tendên­
cia atual pelos cinco anos, 
depois que alguns deles se 
engajaram num mandato 
mais curto para Sarney, co­
mo o fluminense Moreira 
Franco, o baiano Waldir Pi­
res e o pernambucano Mi­
guel Arraes. Por pouco, es­
capa da relação o paulista 
Orestes Querela, que che­
gou aos quatro anos mas 
nâo avançou neles como 
seus colegas. 

Reabilita ainda os três 
ministros de Ulysses. Teo­
ricamente, Renato Archer 
(Previdência), Celso Fur­
tado (Cultura) e Luiz Hen­
rique (Ciência e Tecnolo­
gia) deveriam acompa­
nhar os "históricos" do 
partido nos quatro anos, no 
entanto o último dos três 
ministros já apoiou publi­
camente a nova tendência 
do mandato. 

Tendência que serve ao 
interesse de Ulysses Gui­
marães em continuar a di­
vidir com Sarney as cotas 
do poder central, ao mes­
mo tempo em que, sem a 
concorrência de uma even­
tual candidatura do PMDB 
à Presidência da República 
que recaísse em outro no­
me, assegura-se o controle 
do partido. 

Para ficar, Sarney promete luta contra inflação 
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